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ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA EM FINANÇAS 
 

DISCIPLINA: 

ANÁLISE DE VIABILIDADE DE PROJETOS 

RESUMO 

Todo projeto é composto por inúmeras ramificações em seu planejamento. Com tantos 
detalhes a lembrar, fica difícil cravar qual etapa ou qual ramificação do gerenciamento de 
projetos é a parte mais importante ou delicada. Como podemos perceber, a parte mais 
sensível do nosso corpo é o “bolso” e, dentro de um contexto empresarial, existem diversos 
setores que podem ser tratados como os mais sensíveis, como as finanças de uma 
organização. A empresa que mantém suas finanças em dia e que honra seus 
compromissos tem maior chance de sucesso na sua caminhada, no seu planejamento e 
em possíveis projetos de investimentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRICO E CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DE VIABILIDADE DE PROJETOS 

VIABILIDADES DE UM PROJETO 

ANÁLISE DE VIABILIDADES NOS PRINCIPAIS RAMOS DO CONHECIMENTO EM 

PROJETOS 

ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA VIABILIDADE DE PROJETOS 

 

AULA 2 

CLASSIFICAÇÃO DOS PROJETOS DE INVESTIMENTOS 

PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

EMPRESA, CLIENTES, FORNECEDORES, ACIONISTAS E CREDORES 

FONTES DE FINANCIAMENTO 

PROJETANDO O FLUXO DE CAIXA DE UM PROJETO 

 

AULA 3 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO 

VP, VPL E TMA 

CÁLCULO DO VPL DE FORMA “MANUAL” 

CÁLCULO DO VPL NO EXCEL 

CALCULANDO O VPL COM A UTILIZAÇÃO DA CALCULADORA CIENTÍFICA HP 12C 

 

AULA 4 

CONCEITUANDO PAYBACK SIMPLES 

EXEMPLO DE PAYBACK SIMPLES 

CONCEITUANDO PAYBACK DESCONTADO 

EXEMPLOS DE PAYBACK DESCONTADO 

DECISÕES DE PROJETOS COM BASE NOS MODELOS DE PAYBACK 

 

AULA 5 

TIR – CONCEITOS E IMPORTÂNCIA 

TIR – CÁLCULO DA HP 12C 

TIR – CÁLCULO NO EXCEL 

SELEÇÃO DE PROJETOS 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

SELEÇÃO DE PROJETOS – EXEMPLOS DIVERSOS 

 

AULA 6 

ANÁLISE DE SENSIBILIDADE 

ANÁLISE DE SENSIBILIDADE: EXEMPLOS E CÁLCULO NO EXCEL 

AVALIAÇÕES DE PROJETOS EM CONDIÇÕES DE INCERTEZAS 

TÉCNICAS PARA AVALIAÇÕES DE PROJETOS EM CONDIÇÕES DE INCERTEZA 

DECISÃO DE INICIAR UM PROJETO: GO/NO GO 

BIBLIOGRAFIAS 

● CONSALTER, M. A. S. Elaboração de projetos. 1. ed. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
● OLIVEIRA, D. de P. R. de. Administração de projetos. 1. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

● PMBOK. Um guia do conhecimento em gerenciamento de projetos (Guia PMBOK®). 5. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 

 

DISCIPLINA: 

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

RESUMO 

O ambiente financeiro ainda parece ser algo distante para muitos de nós brasileiros. Mesmo 
as empresas têm dificuldades em tomar decisões financeiras em razão das muitas 
incertezas tanto no cenário econômico como no político. As decisões sobre novos 
investimentos empresariais dependerão da correta leitura do cenário econômico 
envolvendo, por exemplo, o nível de emprego e a renda das famílias. Por outro lado, as 
decisões das empresas sobre financiamentos estão ligadas às taxas de juros internas e 
externas, além da flutuação das moedas (câmbio). Então, quanto maior for o nível de 
incertezas, maiores serão os riscos de serem frustradas as expectativas dos retornos 
esperados. Os temas desta primeira aula têm a ver justamente com expectativas de retorno 
e riscos envolvidos nas decisões de investimentos e financiamentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O PAPEL E O AMBIENTE DA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

DINÂMICA DAS DECISÕES FINANCEIRAS DA EMPRESA 

RISCO E RETORNO 

TEORIA DO PORTFÓLIO 

CUSTO DE OPORTUNIDADE E CRIAÇÃO DE VALOR 

 

AULA 2 

TAXA MÍNIMA DE ATRATIVIDADE (TMA) E VALOR ANUAL UNIFORME EQUIVALENTE 

(VAUE) 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) 

TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 

PAYBACK E ÍNDICE DE LUCRATIVIDADE (IL) 

ANÁLISE DE INVESTIMENTOS SOB CONDIÇÃO DE RISCO OU INCERTEZA 

 

AULA 3 

GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO E DE CAIXA 

GESTÃO DE VALORES A RECEBER 

ADMINISTRAÇÃO DE CRÉDITO 

GESTÃO DE ESTOQUES 
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GESTÃO DE PASSIVOS CIRCULANTES 

 

AULA 4 

ORÇAMENTO OPERACIONAL 

ORÇAMENTO DE ATIVIDADES FINANCEIRAS 

ORÇAMENTO DE CAPITAL 

PROJEÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – PARTE I 

PROJEÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS – PARTE II 

 

AULA 5 

MONITORAMENTO DO CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 

FLUXOS DE CAIXA E PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 

 

AULA 6 

MONITORAMENTO DO CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 

FLUXOS DE CAIXA E PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES OPERACIONAIS 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 

FLUXO DE CAIXA DE ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● ASSAF, A. N. Finanças corporativas e valor. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
● CORNETT, M. M.; ADAIR JR, T. A.; NOFSINGER, J. Finanças. Trad. R. B. Taylor. Porto 

Alegre: McGraw Hill; Bookman, 2013. 

● ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J.; LAMB, R. Administração financeira. 10. 
ed. Porto Alegre: McGraw Hill; Bookman, 2015. 

 

DISCIPLINA: 

MARKETING DE ESTRATÉGIA DE RELACIONAMENTO 

RESUMO 

Nesta disciplina veremos que o marketing de relacionamento pode ser entendido como um 
conjunto de estratégias adotadas pelas empresas para incentivar, influenciar, conquistar e 
reter consumidores. Desenvolvido inicialmente pelo professor Evert Gummesson (2005), o 
conceito de marketing de relacionamento é entendido como a tarefa de criar forte lealdade 
dos consumidores a uma determinada marca. De acordo com Gummesson (2005, p. 23), o 
marketing de relacionamento é o marketing baseado em interações, em uma rede de 
relacionamento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

OS PILARES DO MARKETING DE RELACIONAMENTO 

OS COMPONENTES DO MARKETING DE RELACIONAMENTO 

O MARKETING DE RELACIONAMENTO NA PRÁTICA 

FERRAMENTA PARA CRM 

 

AULA 2 
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INTRODUÇÃO 

DESENVOLVENDO A CONEXÃO COM OS CLIENTES 

DEFININDO O PÚBLICO-ALVO 

O CICLO DO RELACIONAMENTO ENTRE EMPRESA E CLIENTE 

O PAPEL DA COMUNICAÇÃO NO MARKETING DE RELACIONAMENTO 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

FIDELIZAÇÃO DE CLIENTES 

RETER: MAIS VANTAJOSO QUE CONQUISTAR 

SATISFAÇA, EXPERIMENTE, ENGAJE: O FATOR UAU! 

O JEITO DISNEY DE SE RELACIONAR COM O CLIENTE 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

O CLIENTE ON-LINE 

O MARKETING DE RELACIONAMENTO ON-LINE 

CICLO DE ENVOLVIMENTO DO CLIENTE 

RELACIONAMENTOS VIRTUAIS 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

AS REDES SOCIAIS DIGITAIS NO MARKETING DE RELACIONAMENTO ONLINE 

CUSTOMER SUCCESS (CS): GERENCIANDO O SUCESSO DO CLIENTE 

CRM SOCIAL (SOCIAL CUSTOMER RELATIONSHIP MANAGEMENT) 

AUTOMATIZE A INTERAÇÃO COM OS CLIENTES COM CHATBOT 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

MARKETING NA ERA DOS DADOS: ENTENDENDO O COMPORTAMENTO DO 

CONSUMIDOR 

PERFIS IDEAIS DE CLIENTES: BUYER PERSONA 

SOCIAL LISTENING 

INFLUÊNCIA DIGITAL 

BIBLIOGRAFIAS 

● BORBA, V. R. Marketing de relacionamento para organizações de saúde. São Paulo: 
Atlas, 2004.  

● CASES de sucesso SMark CRM: 3 empresas que conseguiram ótimos resultados. 
SMark CRM, 20 dez. 2019. Disponível em: https://www.smark.com.br/blog/cases-de-
sucesso-em-crm/. Acesso em: 27 set. 2021. 

● KOTLER, P.; SETIAWAN, I.; KARTAJAYA, H. Marketing 4.0: do tradicional ao digital. 
Rio de Janeiro: Sextante, 2017.  

 

DISCIPLINA: 

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO 

RESUMO 

A administração financeira está inserida em todas as nossas relações, sejam elas humanas, 
comerciais ou produtivas. Especificamente, em gestão de negócios, a gestão financeira é 
responsável pela tomada de decisões que maximizem a riqueza do empreendimento; 
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redução ao mínimo possível de risco do negócio; orientação da receita ao volume e 
obtenção de lucros reais. Ou seja, ela é quem demandará o presente e o futuro da 
organização. Este material procura abranger de maneira clara e didática os principais 
fatores que englobam a administração financeira e o gerenciamento de capital, para que 
você compreenda as bases dessas áreas e desenvolva a sua atuação nelas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEITOS GERAIS 

O ADMINISTRADOR FINANCEIRO 

FERRAMENTAS DE CÁLCULO FINANCEIRO 

CALCULADORAS FINANCEIRAS - A HP-12C 

FERRAMENTAS DE PROJEÇÃO FINANCEIRA 

 

AULA 2 

DECISÕES FINANCEIRAS NAS CORPORAÇÕES 

PROJEÇÕES DE RECEITA 

RECEITA E SAZONALIDADE 

PROJEÇÕES DO BALANÇO FINANCEIRO E FLUXO DE CAIXA 

A FUNÇÃO FINANCEIRA NAS EMPRESAS 

 

AULA 3 

PONTO DE EQUILÍBRIO OPERACIONAL 

CUSTOS FIXOS E VARIÁVEL 

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

GRAU DE ALAVANCAGEM OPERACIONAL (GAO) 

GRAU DE ALAVANCAGEM FINANCEIRA (GAF) 

 

AULA 4 

GESTÃO DO CAPITAL DE GIRO 

MATÉRIA-PRIMA E O ESTOQUE EXCEDENTE 

EFICIÊNCIA DE GIRO E ESTOQUE 

INDICADORES FINANCEIROS 

ÍNDICES FINANCEIROS 

 

AULA 5 

ANÁLISE DE INVESTIMENTOS 

CUSTOS EM INVESTIMENTOS 

CÁLCULO E MENSURAÇÃO DOS CUSTOS EM INVESTIMENTOS 

CUSTO MÉDIO PONDERADO DE CAPITAL 

VAUE (VALOR ANUAL UNIFORME EQUIVALENTE) 

 

AULA 6 

VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) 

TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR) 

TIR INCREMENTAL 

PAYBACK SIMPLES 

PAYBACK ATUALIZADO 

BIBLIOGRAFIAS 
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● CHIAVENATO, I. Gestão financeira: uma abordagem introdutória. 3. ed. Barueri: 
Manole, 2014. 

● LAM, C. 6 planilhas essenciais para sua empresa. Exame, 27 mar. 2013. Disponível em: 
http://exame.abril.com.br/pme/noticias/6-planilhas-essenciais-para-sua-empresa. 
Acesso em: 15 maio 2017. 

● SAVYTZKY, T. Meio ambiente e competitividade. Curitiba: Juruá, 2010. 
 

DISCIPLINA: 

PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 

RESUMO 

Quando nos referimos ao “sistema tributário”, devemos ter em mente o conjunto de normas 
que regula a atividade tributante. Essas normas podem estar inseridas dentro ou fora de 
uma constituição. A aposição de matéria tributária no corpo da constituição é prática que 
remonta desde a origem do Estado de Direito em nosso país. A Constituição de 1824 
dispunha, por exemplo, que todos deveriam contribuir para as despesas do Estado na 
proporção dos seus deveres. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

NORMAS GERAIS EM DIREITO TRIBUTÁRIO 

COMPETÊNCIA TRIBUTÁRIA 

OBRIGAÇÃO TRIBUTÁRIA 

CRÉDITO TRIBUTÁRIO 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

ESPÉCIES TRIBUTÁRIAS 

TRIBUTOS DIRETOS E INDIRETOS 

IMUNIDADE E OS TRIBUTOS INDIRETOS 

RESTITUIÇÃO DOS TRIBUTOS INDIRETOS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

SIMPLES NACIONAL 

LUCRO PRESUMIDO 

LUCRO REAL 

INCENTIVOS FISCAIS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

O EMPRESÁRIO INDIVIDUAL 

EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE LIMITADA - EIRELI 

SOCIEDADE LIMITADA 

SOCIEDADES ANÔNIMAS 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO COMO DIREITO DO CONTRIBUINTE 

PROPÓSITO NEGOCIAL 
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COMO FAZER PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 

ELISÃO E EVASÃO FISCAL 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

INCORPORAÇÃO SOCIETÁRIA 

FUSÃO SOCIETÁRIA 

CISÃO SOCIETÁRIA 

ESTUDO DE CASO 

BIBLIOGRAFIAS 

● COSTA, R. H. Curso de Direito Tributário. 9. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2019. 
● PAULSEN, L. Constituição e Código Tributário Comentados. 18. ed. São Paulo: Saraiva 

Jur, 2017. 

● SCHOUEIRI, L. E. Direito Tributário. 9. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2019. 
 

DISCIPLINA: 

PLANEJAMENTO FINANCEIRO E ORÇAMENTÁRIO 

RESUMO 

Ao iniciarmos nosso estudo, vamos trilhar uma área do conhecimento em que a 
compreensão dos diversos temas que iremos abordar é de suma importância para o 
entendimento do todo. É importante que você, caro(a) parceiro nesta jornada, entenda 
fundamentalmente a necessidade de se compreender este Mercado e sua relevância dentro 
de um contexto macro das ações estabelecidas na condução da Política Macroeconômica 
do País. É a Política Econômica, por meio da Política Monetária, que dá um norte a ser 
seguido e tem no Mercado Financeiro o espaço adequado para implantar suas diretrizes, 
dado a relevância e abrangência do sistema. Em um curso de especialização em Finanças 
e Vendas, não entender o mercado financeiro, suas nuances, as ações de Estado e sua 
finalidade no processo de gestão da liquidez do mercado é não saber interpretar os cenários 
visando uma eficiente administração do futuro das Empresas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

POLÍTICA MONETÁRIA 

POLÍTICA FISCAL 

POLÍTICA CAMBIAL 

POLÍTICA CREDITÍCIA E DE RENDA 

 

AULA 2  

INTRODUÇÃO 

OS AGREGADOS MONETÁRIOS NO BRASIL 

MERCADO ABERTO OU OPEN MARKET 

REDESCONTO, COMPULSÓRIO E A LEI Nº 14.185/2021 

QUANTITATIVE EASING OU FLEXIBILIDADE QUANTITATIVA 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

ÓRGÃOS NORMATIVOS 

ENTIDADES SUPERVISORAS 
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OPERADORES DO SFN 

LEI N. 13.709 – LGPD 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS 

O MERCADO DE AÇÕES E A [B]3 

TAXA DE CÂMBIO E REGIME CAMBIAL 

EXPORTAÇÕES E O BALANÇO DE PAGAMENTOS 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

POLÍTICAS DE CRÉDITO E O SPREAD BANCÁRIO 

GERENCIAMENTO DE RISCO 

TIPOS DE RISCOS 

TIPOS DE GARANTIAS EM OPERAÇÕES DE CRÉDITO 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

BLOCOS ECONÔMICOS 

CRISES GLOBAIS 

O PAPEL DAS TAXAS DE JUROS 

JUROS, TAXAS NOMINAIS, REAIS E ATIVOS FINANCEIROS 

BIBLIOGRAFIAS 

● CLETO, C. Coleção Gestão Empresarial FAE Business School. Curitiba: Editora Gazeta 
do Povo, 2002. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS PARA TOMADA DE DECISÃO 

RESUMO 

De acordo com Viceconti e Neves (2013, p. 7), [...] [a] contabilidade financeira tem por 
objetivo controlar o patrimônio das empresas e apurar o resultado (variação do patrimônio). 
Ele deve também prestar informações a usuários externos que tenham interesse em 
acompanhar a evolução da empresa, tais como entidades financeiras que irão lhe conceder 
empréstimos, debenturistas e quaisquer pessoas que desejem adquirir ações da empresa 
(se ela for uma companhia aberta). Veremos, nesta disciplina que atualmente serve 
também para startups que precisam de financiamento. Essas empresas demonstram, por 
meio da contabilidade e com suas peças contábeis, em especial o Balanço Patrimonial, a 
Demonstração do Resultado do Exercício e a Demonstração de Fluxo de Caixa, como está 
a sua saúde financeira e quanto elas poderão render, de acordo com as projeções feitas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE DE CUSTOS 

PRINCÍPIOS DE CONTABILIDADE APLICADOS A CUSTOS 

ESQUEMA BÁSICO DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 

ESTRUTURA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 

 

AULA 2 
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INTRODUÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS E DAS DESPESAS 

OBJETIVOS DA APURAÇÃO DOS CUSTOS 

CUSTO DE AQUISIÇÃO 

DEPARTAMENTALIZAÇÃO, CENTROS DE CUSTOS E RATEIO 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE ESTOQUES 

CUSTOS CONTROLÁVEIS E CUSTOS ESTIMADOS 

CONTROLE DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS E COMERCIAIS 

CUSTOS PARA FINS FISCAIS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO DE CUSTEIO DIRETO OU VARIÁVEL 

MÉTODO DE CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES (ABC) 

ESTIMATIVA DE VENDAS E GIRO DE ESTOQUES 

CAPITAL DE GIRO E FLUXOS DE CAIXA 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

PONTO DE EQUILÍBRIO 

MARGEM DE SEGURANÇA 

GRAU DE ALAVANCAGEM OPERACIONAL 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

MARK-UP 

CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 

INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS 

ANÁLISE VERTICAL E HORIZONTAL DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

BIBLIOGRAFIAS 

● LEITÃO, C. R. S. Contabilidade gerencial para o exame de suficiência do CFC para 
bacharel em Ciências Contábeis. 1. ed. São Paulo: Edipro, 2012.  

● MARTINS, E. Contabilidade de custos. 11. ed. São Paulo: GEN; Atlas, 2018.  

● MASON, R. Finanças para gestores não financeiros: aprenda em uma semana, lembre 
por toda vida. São Paulo: Saraiva, 2014.  

 
DISCIPLINA: 

RISCOS E CRISES FINANCEIRAS 

RESUMO 

Esta disciplina explora os principais aspectos da gestão de riscos financeiros, incluindo 
análise de riscos, governança, compliance e práticas de gerenciamento em diferentes 
cenários. A administração financeira visa assegurar a viabilidade e lucratividade dos negócios 
por meio de um planejamento cuidadoso e previsões para garantir a continuidade e 
sustentabilidade. Com o uso de ferramentas como fluxo de caixa e indicadores de risco, a 
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gestão financeira orienta decisões estratégicas e busca alinhamento com os objetivos de 
longo prazo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 
INTRODUÇÃO 
FATORES QUE INFLUENCIAM AS ESCOLHAS DOS RISCOS 
VIESES DE FINANÇAS COMPORTAMENTAIS 
GOVERNANÇA CORPORATIVA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLE INTERNO 
RISCO DE CONFORMIDADE 

 
AULA 2 
INTRODUÇÃO 
ESTRATÉGIA DE NÍVEL FUNCIONAL 
RISCOS ESTRATÉGICOS 
ANÁLISE DE CENÁRIOS NO GERENCIAMENTO DE RISCOS 
RISCO OPERACIONAL EM SERVIÇOS FINANCEIROS 

 
AULA 3 
INTRODUÇÃO 
GERENCIAMENTO DE POLÍTICAS, RISCOS E COMPLIANCE 
GESTÃO DE RISCOS FINANCEIROS 
RESILIÊNCIA DE GESTÃO DE RISCO 
O GESTOR DE RISCO FINANCEIRO 

 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

GESTÃO DE RISCO OPERACIONAL COM AS MELHORES PRÁTICAS 

QUANTIFICANDO O RISCO OPERACIONAL 

ABORDAGENS PARA APURAR O RISCO OPERACIONAL 

DIRETRIZ E GESTÃO DE RISCO OPERACIONAL 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

COMPONENTES DA ESTRUTURA COSO ERM 

PADRÃO ISO 31000 E A ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

IMPORTÂNCIA DOS PROGRAMAS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E RAZÕES 

PELAS QUAIS ELES FALHAM 

ESTRUTURA DE GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RISCOS 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

PRINCIPAIS FERRAMENTAS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO E GERENCIAMENTO DE 

RISCOS II 

KEY RISK INDICATORS & KEY PERFORMANCE INDICATORS 

TENDÊNCIAS ESG EM GESTÃO DE RISCOS 

GERENCIAMENTO DE RISCO ORGANIZACIONAL E A ANÁLISE PREDITIVA 

BIBLIOGRAFIAS 

● ANDRICH, E. G.; CRUZ, J. A. W. Gestão financeira moderna: uma abordagem prática. 
Curitiba: InterSaberes, 2013. 

● ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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● GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 10. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2008. 

 

DISCIPLINA: 

ANÁLISE DE CENÁRIOS FINANCEIROS 

RESUMO 

Nesta disciplina, iremos abordar questões relacionadas à atividade de planejamento 
econômico de uma organização, por meio da análise de cenários, buscando desenvolver uma 
visão de futuro para pessoas e empresas, de modo a auxiliar no processo de tomada de 
decisão. O planejamento e a análise de cenários é relevante no processo de tomada de 
decisão, principalmente se levarmos em consideração a complexidade e o dinamismo do 
ambiente em que vivemos. A partir da globalização, com a internet e o uso de tecnologias 
cada vez mais rápidas, as informações vão de um lugar a outro rapidamente, podendo causar 
impactos negativos ou positivos, a depender da preparação e do conhecimento dos 
envolvidos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

ANÁLISE DE CENÁRIOS ECONÔMICOS 

ECONOMIA E DIVISÃO DOS SETORES 

OS AGENTES NA ECONOMIA 

INDICADORES ECONÔMICOS E TECNOLÓGICOS 

INDICADORES SOCIAIS E POLÍTICOS 

 

AULA 2 

PRINCIPAIS AGREGADOS MACROECONÔMICOS 

PIB SOB AS TRÊS ÓTICAS 

SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS 

BALANÇO DE PAGAMENTOS 

RISCO E INCERTEZA 

 

AULA 3 

DEMANDA AGREGADA 

OFERTA AGREGADA 

CONSUMO E POUPANÇA 

INFLAÇÃO E DESEMPREGO 

JUROS E EXPECTATIVAS 

 

AULA 4 

ECONOMIA MUNDIAL 

SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL 

POLÍTICA CAMBIAL 

BLOCOS ECONÔMICOS E FASES DE INTEGRAÇÃO 

BALANÇA COMERCIAL 

 

AULA 5 

ESTRUTURA DO MERCADO FINANCEIRO 

O MERCADO DE RENDA FIXA 

O MERCADO DE AÇÕES 

O MERCADO SECUNDÁRIO DE AÇÕES 
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MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA MONETÁRIO 

 

AULA 6 

MONTAGEM DE UM CENÁRIO ECONÔMICO: INTRODUÇÃO 

OBTENDO OS DADOS PARA ANÁLISE 

ANÁLISE DO CENÁRIO MACROECONÔMICO 

ANÁLISE DE CENÁRIOS REGIONAIS 

CONSIDERAÇÕES E ANÁLISE DOS RISCOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRAGA, M. B. Princípios de economia: abordagem didática e multidisciplinar. São Paulo: 
Editora Atlas, 2019. 

● SILVA, M. V. D. de C. Introdução às Teorias Econômicas. Salvador: UFBA, 2016. 
Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/174982/4/eBook_Introducao_as_Teorias_
Economicas-Ci%C3%AAncias_Contabeis_UFBA.pdf. Acesso em: 16 mar. 2021. 

● VASCONCELLOS, M. A. S. de. Economia micro e macro. São Paulo: Editora Atlas, 2015. 
 

DISCIPLINA: 

CONTABILIDADE GERENCIAL 

RESUMO 

Nesta disciplina vamos tratar do panorama da contabilidade financeira no Brasil atualmente. 
Sabemos que a contabilidade no Brasil é fortemente regulada, seja por leis específicas (Lei 
6.404/76 e Lei 10.406/2003) ou por normas emanadas dos órgãos reguladores, que serão 
estudados adiante. Mais precisamente a partir do ano de 2005, o Brasil optou por aderir às 
regras internacionais de contabilidade, mais precisamente os IFRS, numa tradução livre 
“Regras internacionais de relatórios financeiros”. Essa nova estrutura conceitual da 
contabilidade brasileira tem início com a criação em 2005, por meio da resolução do 
Conselho Federal de Contabilidade 1.055/2005 do CPC – Comitê de pronunciamentos 
contábeis – órgão que possui total independência em suas deliberações (pronunciamentos 
técnicos, interpretações e orientações), embora receba suporte material do CFC. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

MODELOS CONTÁBEIS DE EVIDENCIAÇÃO 

PRESSUPOSTOS DA ENTIDADE E CONTINUIDADE 

PRESSUPOSTOS DA COMPETÊNCIA DE EXERCÍCIOS 

AUDITORIA E PARECER 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

ATIVO – CONCEITO E COMPONENTES 

PASSIVO – CONCEITO E COMPONENTES 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

CONCEITOS DE RECEITAS E DESPESAS 

ESTRUTURA DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
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ASPECTOS FISCAIS DOS COMPONENTES DA DRE 

ASPECTOS ESPECIAIS DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

DFC PELO MÉTODO INDIRETO 

ANÁLISE DAS VARIAÇÕES DE CAIXA 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

VARIAÇÕES NA DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

ESTRUTURA E FORMAÇÃO DO DVA 

DVA: ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO 

NOTAS EXPLICATIVAS 

APLICAÇÃO PRÁTICA DAS NES 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

ATIVOS CONTINGENTES 

PASSIVOS CONTINGENTES 

RESERVAS NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PROVISÕES 

BIBLIOGRAFIAS 

● ALMEIDA, M. C. Manual prático de interpretação contábil da lei societária. São Paulo: 
Atlas, 2014. 

● IUDICIBUS, S. de; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R. Manual de contabilidade societária. 
3. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

● ROCHA JUNIOR, A. L.; ARAÚJO, E. C. de.; SOUZA, K. L. N. de. Holding: aspectos 
contábeis, societários e tributários. São Paulo: IOB Sage, 2014.  

 
DISCIPLINA: 

CRIPTOMOEDAS E O SISTEMA FINANCEIRO INTERNACIONAL 

RESUMO 

Nesta disciplina você conhecerá um pouco da história do Sistema Financeiro Internacional, 
passando pelo padrão-ouro enquanto marco no período de 1870-1914. Falaremos sobre 
suas principais características, bem como dos países que fizeram parte desse sistema. 
Entre outros assuntos, você verá como se deu o fluxo internacional de capitais entre os 
anos de 1870-1914, o protecionismo que marcou o cenário da Segunda Revolução 
Industrial e as relações comerciais que precederam a Primeira Guerra Mundial. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

FLUXO INTERNACIONAL DE CAPITAIS ENTRE 1870-1914 

PERÍODO ENTREGUERRAS 

GRANDE DEPRESSÃO 

BRETTON WOODS 

 

AULA 2 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

RECUPERAÇÃO EUROPEIA 

DESINTEGRAÇÃO DO SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL DE BRETTON 

WOODS 

CRISE DOS ANOS 1970 

TRANSFORMAÇÕES E INOVAÇÕES DO CAPITALISMO NOS ANOS 1980 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

POLÍTICA CAMBIAL 

O SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL: "ADMINISTRAÇÃO" COM TAXAS 

FLUTUANTES 

O SISTEMA MONETÁRIO EUROPEU 

UNIÃO ECONÓMICA E MONETÁRIA EUROPEIA 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

GLOBALIZAÇÃO E MUNDIALIZAÇÃO FINANCEIRA 

DESREGULAMENTAÇÃO DO MERCADO FINANCEIRO 

MERCADO FINANCEIRO PÓS-2000 

INOVAÇÕES PÓS-CRISE: FINTECH, BLOCKCHAIN E CRIPTOMOEDA 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

BLOCKCHAIN E AS ORGANIZAÇÕES DESCENTRALIZADAS 

SERVIÇOS FINANCEIROS E GOVERNANÇA CORPORATIVA 

CROWDFUNDING 

BLOCKCHAIN E AGENDA 2030 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

BITCOIN: VISÃO GERAL, OFERTA, REDE E TRANSAÇÕES 

CARTEIRA DIGITAL E O PROBLEMA DA SEGURANÇA 

CIRCULAÇÃO E MERCADO REGULATÓRIO PARA BITCOIN 

BRASIL E A REGULAÇÃO DAS CRIPTOMOEDAS 

BIBLIOGRAFIAS 

● ANDRADE, M. D. Tratamento Jurídico das Criptomoedas: a Dinâmica dos Bitcoins 
BACEN – Banco Central. Comunicado n. 25.306, de 19 de fevereiro de 2014. Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 20 fev. 2014. Disponível em: 
www3.bcb.gov.br/normativo/detalharNormativo.do?method=detalharNormativo 
&N=114009277. Acesso em: 10 jul 2019. 

● BAUMANN, R.; GONÇALVES, R. Economia internacional: teoria e experiência 
brasileira. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

● FOLLADOR, G. B. Criptomoedas e competência tributária. Revista Brasileira de Políticas 
Públicas, Uniceub, v. 7, n. 3, 2017. 

 

DISCIPLINA: 

NOVAS TECNOLOGIAS APLICADAS À GESTÃO FINANCEIRA 

RESUMO 
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Frequentemente presenciamos novas tecnologias sendo inventadas e adaptadas a diversas 
áreas de nossas vidas. O mesmo ocorre para a gestão financeira e para o setor financeiro 
como um todo, que está em constante evolução e desenvolvimento. A incessante busca por 
processos mais eficientes, menores custos e maiores lucros são elementos importantes que 
movem a evolução tecnológica aplicada às finanças. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA ÀS FINANÇAS 

TECNOLOGIAS TRADICIONAIS REVISTAS 

BIG DATA E A INTERNET DAS COISAS 

AUTOMAÇÃO DE PROCESSOS 

A REVOLUÇÃO BLOCKCHAIN 

 

AULA 2 

TRANSIÇÃO DOS BANCOS FÍSICOS AOS VIRTUAIS 

INTERNET BANKING 

REGULAÇÃO E CONTROLE DOS BANCOS 

BANCOS DIGITAIS 

BANCOS NÃO BANCOS 

 

AULA 3 

TRANSIÇÃO DOS BANCOS FÍSICOS AOS VIRTUAIS 

INTERNET BANKING 

REGULAÇÃO E CONTROLE DOS BANCOS 

BANCOS DIGITAIS 

BANCOS NÃO BANCOS 

 

AULA 4 

TRANSFORMAÇÕES DO MERCADO FINANCEIRO 

HOME BROKER 

OPEN BANKING 

FRICTIONLESS ONBOARDING 

A DESREGULAÇÃO 

 

AULA 5 

PRINCÍPIOS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

MACHINE LEARNING 

REDE NEURAL 

COGNITIVE COMPUTING 

LIMITAÇÕES DE TECNOLOGIA E ÉTICA 

 

AULA 6 

CUSTOMER EXPERIENCE 

CUSTOMER EXPERIENCE 

FACE MATCH 

CLOUD 

PROJEÇÃO DE CENÁRIOS ECONÔMICOS 

BIBLIOGRAFIAS 
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● NAKAMOTO, S. Bitcoin: a peer-to-peer electronic cash system. Disponível em: 
https://bitcoin.org/bitcoin.pdf.  

● NOONAN, L. Growth of fintech forecast to spur almost 2m banking job cuts. Disponível em: 
https://www.ft.com/content/e00f8884-f65c-11e5-96dbfc683b5e52db. 

● WORLD ECONOMIC FORUM. Fourth Industrial Revolution beacons of technology and 
innovation in manufacturing. Disponível em: 
http://www3.weforum.org/docs/WEF_4IR_Beacons_of_Technology_and_Innovation_in_M
anufacturing_report_2019.pdf. Acesso em: 6 maio 2019. 

 

https://www.ft.com/content/e00f8884-f65c-11e5-96dbfc683b5e52db

